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TEMAS E DATAS DE REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES 

 

PERÍODO DE REALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES: 23 de maio a 03 de julho de 2022 

 

PRAZO DE REGISTRO DAS ATIVIDADES 08 A 13 NA PLATAFORMA GOOGLE 

SALA DE AULA: até as 12:00 horas de 12 de julho de 2022 

 

ATIVIDADE 08 – Os Tipos de Energia                                                                                               

ATIVIDADE 09 – Energia Hidroelétrica 

ATIVIDADE 10 – Consumo Consciente de Energia em Nossa Casa 

ATIVIDADE 11 – Acompanhamento do Consumo Mensal de Energia das 
Residências dos Alunos e da Escola 

ATIVIDADE 12 – Como Reduzir o Consumo de Energia em Nossa Casa 

ATIVIDADE 13 – Energia do Fogo – Queimadas e Incêndios Florestais 
 

 

Observação: No período de férias escolares (julho/2022) não haverão 

atividades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

EQUIPE TÉCNICA – MÓDULO ENERGIA 

André Luís Ruas – Analista Ambiental - Semad 
Ricardo Henrique Cottini – Analista Ambiental - Semad 

Sophia Maria Lins Nunes – Gestora Ambiental Semad 
 

Diretoria de Educação Ambiental e Relações Institucionais. 2022. 
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FICHA PEDAGÓGICA  
 

 

 
 
 
 

MÓDULO 2 – ENERGIA 

CONTEÚDOS DESCRIÇÃO 

NÍVEL Fundamental - Faixa Etária 10 a 14 anos. 

CLASSIFICAÇÃO PEDAGÓGICA Teórico e Prático. 

EXPERIÊNCIAS 
PROPORCIONADAS 

 
Apresentar ao aluno os diversos tipos de energia 
existentes, quais impactos podem causar no meio 
ambiente e destacar a energia hidroelétrica como matriz 
energética do Brasil. 
 

HABILIDADES EM DESTAQUE 

 
Observar, reconhecer, indicar, interpretar, identificar, 
localizar, medir, calcular, conservar, pensar, analisar, 
criticar, julgar, avaliar.  
 

PRINCIPAIS COMPETÊNCIAS E 
COMPORTAMENTOS 

SOCIOAMBIENTAIS A SEREM 
ADQUIRIDOS 

 
Conhecimento - entender e explicar fatos e situações, 
utilizando de conhecimentos sociais, culturais, 
econômicos, ecológicos, biológicos, científicos e 
tecnológicos; Criatividade para solução de problemas; 
Aspecto de crítica, síntese e análise; Cultura Digital - 
utilização de meios informatizados no cotidiano; 
Consciência Socioambiental e o consumo responsável 
em âmbito local, regional e global, com posicionamento 
ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e 
do planeta.  
 

TRANSVERSALIDADE. 
ÁREAS DO CONHECIMENTO 
COM MAIOR ABORDAGEM 

 
Linguagens (Língua Portuguesa, Arte, Língua Inglesa) 
Matemática 
Ciências da Natureza (Ciências) 
Ciências Humanas (Geografia e História) 
 

PRÁTICAS EDUCATIVAS 
SUGERIDAS 

 
Aula Prática, Aula de Campo/visitas, Palestra 
Informativa, Debates em sala de aula, Estudos e 
produções de texto e artes, Experiências Científicas, 
Sessão de filmes/vídeos.  
  

FERRAMENTA Plataforma Google Sala de Aula 

AVALIAÇÃO/FEEDBACK 
Avaliação das atividades pelo professor com análise 
sobre o grupo de alunos envolvidos e seus feedbacks 
em cada aula. 



 
 

4 
 

ATIVIDADE 8  
 

    
 

MÓDULO 2 – ENERGIA 

 

TEMA: OS TIPOS DE ENERGIA 

 

 

OBJETIVO: Apresentar aos alunos, conforme a faixa de escolaridade – Nível 

Fundamental, as diversas formas de produção de energia, sua importância para a 

sociedade e os impactos para o meio ambiente, numa abordagem interdisciplinar que 

contribua para o desenvolvimento de competências, o olhar crítico, pensamento 

científico, análise, síntese e argumentação, conforme estabelece a Base Nacional 

Comum Curricular - BNCC. 

 

Cada professor observando o nível de seus alunos, poderá aprofundar no tema, com 

metodologias didáticas as quais já utilizam no cotidiano de suas aulas, sempre de 

forma transversal e interdisciplinar.  
 

Observe abaixo a transversalidade dessa atividade, com as possíveis disciplinas que 

poderão ser envolvidas. LEIA TUDO COM ATENÇÃO ANTES DE APLICAR AO ALUNO. 

 

 

TRANSVERSALIDADE: Essa atividade poderá envolver professores das disciplinas 

de língua portuguesa, artes e ciências. 

 

 

COMPLEXIDADE DA ATIVIDADE: Baixa.  

 

Sugestão de realização em 4 momentos, sendo um para contextualizar, um para 

debater o contexto, um para aplicar a atividade proposta, um final para apresentar os 

trabalhos e conclusões. O professor é livre para definir a duração de cada momento, 

conforme o nível dos alunos. 

 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO: 

 

A contextualização abaixo dessa atividade, como para as demais desse Módulo, serve de 

orientação ao professor para repassar o tema aos alunos. O texto a seguir é para o 

professor, porém caso a turma de alunos tenha capacidade de absorver o conteúdo como 

está apresentado, poderá utilizá-lo na íntegra. Caso contrário, o professor analisa e adapta 

conforme sua necessidade numa linguagem que atenda ao perfil de seus alunos. O 

importante é que mensagem seja passada, mesmo que de forma mais simples, mas dando 
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ao aluno possibilidade de pensar, analisar, criticar e ter uma opinião sobre o tema 

relacionado à sustentabilidade ambiental, realizando a atividade proposta. 

 

Professores que consigam elaborar aulas mais complexas, poderão fazê-lo e será 

desejável. Observe sempre o desempenho da turma. Lembre-se: “Menos às vezes é 

mais.” 

 

TERMOS IMPORTANTES PARA FIXAR ANTES DE COMEÇAR NA ATIVIDADE: 

Biomassa - É uma fonte de energia renovável que utiliza elementos orgânicos como 

restos de animais e plantas. É uma das fontes energéticas mais importantes do Brasil. A 

biomassa utiliza elementos orgânicos para a geração de energia. 

Camada de Ozônio – É uma camada formada por gases que se encontram entre 20 km 

e 35 km de altitude, e funciona como um escudo protetor do nosso planeta. Filtra a 

radiação ultravioleta do tipo B (UV-B), que é nociva aos seres vivos. Algumas substâncias 

podem ser nocivas, capazes de romper essa camada, como gás carbônico, produzido 

pela queima de combustíveis fósseis, como o carvão e o petróleo. Exemplo seria a fumaça 

que sai dos veículos movidos a gasolina e óleo diesel, quando estão em movimento. 

Efeito Estufa - O efeito estufa é um fenômeno natural ocasionado pela concentração de 

gases na atmosfera, os quais formam uma camada que permite a passagem dos raios 

solares e a absorção de calor. Esse processo é responsável por manter a Terra em uma 

temperatura adequada, garantido o calor necessário. Porém, excessos de gases como o 

gás carbônico podem desequilibrar esse sistema e aumentar a temperatura, podendo 

gerar danos graves para fauna, flora, sistema hídrico, derretimento das calotas polares, 

desequilíbrio no clima. 

Elemento Radioativo – São elementos que possuem radioatividade, que é uma energia 

invisível que atravessa o ar e as paredes. É uma energia poderosa, existe naturalmente 

no planeta, mas em descontrole pode ser mortal para a vida. Quando utilizada de forma 

correta pode ser benéfica, com usos em tratamentos de saúde. Se utilizada de forma 

errada ou produzida sem cuidados provoca sérios danos à saúde humana, como o 

aparecimento de diversos tipos de câncer, além de afetar também outros recursos 

naturais, como o ar, água, a fauna e a flora. Está associada à Energia Nuclear. 

Mudança Climática – São as transformações de longo prazo na temperatura e clima. 

Essas alterações podem ser naturais, mas desde uns 300 anos atrás, as atividades 

humanas têm sido a principal causa das mudanças climáticas, principalmente por causa 

da queima de combustíveis fósseis (como carvão, petróleo e gás), que produzem gases 

que retêm o calor, chamados gases de efeito estufa e podem afetar a camada de ozônio. 

De 100 anos para cá, intensificou-se esse efeito de forma alarmante. 

Placas Fotovoltaicas – É um equipamento do sistema de energia solar, sendo 

responsável por realizar a conversão da luz do sol em energia elétrica. Uma placa é um 

painel, formado por diversas células fotovoltaicas, normalmente fabricadas de um 

elemento chamado silício. 
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O tema energia está diretamente relacionado com o Meio Ambiente, pois toda energia 

produzida no planeta é resultado da utilização e transformação dos recursos naturais. 
Desde tempos mais antigos, até os dias atuais, o ser humano utiliza a natureza para gerar 
a energia necessária ao seu cotidiano. 

 
O fogo, um elemento da natureza, surgiu há 400 milhões de anos, mas o domínio pelo 
homem para produzi-lo vem de 9 mil anos atrás. Foi uma grande descoberta, para gerar 
calor, se aquecer, iluminar, produzir objetos em metais e barro e cozinhar alimentos. É 
uma das primeiras formas de energia, primitiva, no caso, QUÍMICA – gera calor. No início, 
se produzia fogo pela fricção de pedaços de madeira ou rochas, ou aproveitando 
descargas de raios e erupções vulcânicas. 

 

O fogo é o resultado de uma transformação química. O combustível, seja sólido, líquido 
ou gasoso, se transforma em um gás pela ação do calor para que então seja inflamado. 
Os combustíveis mais comuns na natureza são: madeira, carvão mineral, petróleo bruto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração: Arte e Educação, 2020. https://escolaeducacao.com.br/descoberta-do-fogo/ 

 

Depois de dominar a produção do fogo, a evolução da sociedade deu um grande salto e cada 

vez mais foi progredindo com relação ao uso dos recursos naturais. 

 

Atualmente, os padrões mundiais de consumo e produção de energia são baseados em 

fontes não renováveis e de grande impacto ambiental como a dos combustíveis fósseis 

(petróleo, gás natural e carvão). Esses combustíveis são os grandes responsáveis pela 

emissão de bilhões de toneladas de gases na atmosfera, o que tem gerado o aumento da 

temperatura e a destruição da camada de ozônio, que, por consequência, vem provocando 

as mudanças climáticas do planeta. São essas mudanças do clima que geram, além de 
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O QUE É ENERGIA? 

 

É A CAPACIDADE QUE UM CORPO, UMA SUBSTÂNCIA OU UM SISTEMA 

FÍSICO TÊM DE REALIZAR TRABALHO, PRODUZIR UMA AÇÃO OU MOVIMENTO. 

alterações bruscas nas características das estações do ano, o aumento de ventanias, 

ciclones e enchentes, cada vez mais frequentes em nosso planeta. 

 

 

 

 

 

 

 

TIPOS DE ENERGIA 

Existem basicamente 05 tipos de energia. Cada uma delas tem suas próprias fontes e 

formas como são geradas: 

 

1. Energia Elétrica  

2. Energia Mecânica  

3. Energia Térmica 

4. Energia Nuclear 

5. Energia Química 

 

VIDEO EDUCATIVO: 
 

Assista ao vídeo “Tipos de energias para crianças - Energias renováveis e 
energias não renováveis”, disponível no link: 
www.youtube.com/watch?v=YXKLna8zboY, como introdução. Se possível, 
apresente o vídeo para os seus alunos. Esse vídeo foi produzido numa 
linguagem simples e acessível, que atende ao público do programa. 
  
 

Vamos apresentar, a seguir, detalhes dessas energias. Mas, durante esse Módulo, o foco 
será na energia elétrica gerada pelas hidrelétricas, que é a matriz energética do Brasil, 
assunto da Atividade nº 9. 

 
1. ENERGIA ELÉTRICA  

A energia elétrica é um dos tipos de energia mais utilizados no mundo, é transportada por 
cabos e pode ser produzida a partir de várias fontes de energia, como a água, os ventos, 
o sol e a queima de substâncias combustíveis. 

 
Todos os aparelhos eletrônicos e as luzes que ligamos em nossas casas são alimentadas 
pela eletricidade. A eletricidade é produzida em usinas e chega até nossas casas por 
cabos elétricos. Para se produzir energia elétrica, utiliza-se outras formas de energia 
(mecânica, térmica, nuclear, química). 

http://www.youtube.com/watch?v=YXKLna8zboY
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A energia elétrica pode ser produzida em usinas por geradores, acionados a partir do 
movimento das turbinas ou também pelos efeitos do sol, utilizando tanto o calor como os 
raios solares.  

 
Em usinas, a movimentação das turbinas pode acontecer de duas formas mais comuns: 

 
1- Forma Mecânica – Gerada pela correnteza dos rios, que faz girar turbinas instaladas em 

quedas d’água ou pela pressão da água represada dos rios. São as famosas USINAS 
HIDRELÉTRICAS, que se origina do que chamamos energia hidroelétrica, pois utiliza a 
força das águas, transformando energia mecânica em energia elétrica, ao movimentar as 
turbinas. 
 
A eletricidade também pode ser gerada pela força dos ventos – USINA EÓLICA, 
girando as turbinas para gerar a energia. 

  
Veja o Vídeo: www.youtube.com/watch?v=8ti6FtlvMoc 

 
COMPARAÇÕES DAS FONTES DE ENERGIA ELÉTRICA – FORMA MECÂNICA 

 

ENERGIA GERADA POR UMA USINA HIDRELÉTRICA - ÁGUA 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

 
Baixa emissão de 

gases causadores do 
efeito estufa; 

 
Baixo custo. 

 

Produz impacto social com problemas para populações 
ribeirinhas que precisam ser retiradas de suas terras;  

 
Impacto ambiental devido ao represamento do rio, podendo 

colocar em risco espécies da fauna e flora; 
 

Dependência (limitada) das condições climáticas. Períodos de 
estiagem são ruins, pois tem menos água, o que não é bom. 

 

FONTE DE ENERGIA RENOVÁVEL 
 

ENERGIA GERADA POR UMA USINA EÓLICA - VENTO 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

 
Emissão de gases de efeito estufa 

praticamente inexistente; 
 

Impacto ambiental mínimo - limpo. 
 

Baixa produtividade e dependência das 
condições climáticas; 

 
Poluição visual e sonora, pelos cataventos. 

FONTE DE ENERGIA RENOVÁVEL 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.youtube.com/watch?v=8ti6FtlvMoc
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               Foto: Crédito - UHE - Furnas/Roberto Rosa – Eletrobras – 2019 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
               Arte: Crédito – A energia elétrica de uma hidrelétrica até o consumidor. A Geradora. 2018. 
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  Arte: Crédito - Funcionamento de uma hidrelétrica. Descomplica - 2015 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Foto: Crédito – Usina Eólica no Rio Grande do Norte – Revista Época Negócios – 2021 
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       Arte: Crédito – A energia elétrica de uma Usina Eólica até o consumidor. Freepik Vetores. 

 
 

2- Forma Química - As turbinas são movimentadas pelo vapor da queima de combustíveis. 
Nas usinas termelétricas utiliza-se carvão mineral, petróleo, gás natural e biomassa. Já 
nas Usinas Nucleares, elementos radioativos como urânio e plutônio. 

 

ENERGIA GERADA POR UMA USINA TERMELÉTRICA  
CARVÃO MINERAL 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

 
Baixo custo de construção e combustível; 
 
Alta produtividade; 
 
Independência das condições climáticas. 
 

 
Emissão de gases de efeito estufa muito alta (é 
a que mais emite); 
 
Poluição local do ar com elementos que causam 
chuva ácida e afetam a respiração. 
 

FONTE DE ENERGIA NÃO RENOVÁVEL 

 
 
 
 
 
 

Casa de Força – Estação 

de Distribuição 

Turbinas Eólicas 
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ENERGIA GERADA POR UMA USINA TERMELÉTRICA  
PETRÓLEO/GÁS NATURAL 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

 

Baixo custo de construção; 

 
Independência das condições climáticas; 
 
Baixa poluição local (comparada à termoelétrica 
a carvão). 
 

 
Emissão de gases de efeito estufa alta 
(menor que a do carvão, porém 
significativa); 
 
Custo de combustível muito oscilante 
(atrelado ao petróleo). 

FONTE DE ENERGIA NÃO RENOVÁVEL 

 

ENERGIA GERADA POR UMA USINA TERMELÉTRICA  
BIOMASSA 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

 
Baixo custo de construção e combustível; 
 
Emissão de gases de efeito estufa 
praticamente se anula (o ciclo do carbono 
fica perto de ser fechado), quando com 
sistema de prevenção; 
 
Independência das condições climáticas. 
 

 
Disputa do espaço do solo com a produção de 
alimentos; 
 
Caso haja desmatamentos para o cultivo, cria um 
problema ambiental. 
 
Pode gerar poluição pela emissão de carbono, 
com a queima, necessita de potente sistema de 
prevenção para não ser um problema. 
 

FONTE DE ENERGIA RENOVÁVEL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Foto: Crédito – Usina Termelétrica Gás Natural – UTE GNA I em São João da Barra. RJ – 2021. Gov. BR. 
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Vimos a geração de energia elétrica de forma mecânica e química, mas também temos o 

sol como fonte, utilizando seu calor e raios solares. A ENERGIA SOLAR é uma outra fonte, 

que gera energia por meio de PLACAS FOTOVOLTAICAS, muito comum hoje em dia em 

residências e empresas preocupadas com a sua pegada ecológica. 

Pela utilização da Energia do Sol - ENERGIA SOLAR, existem duas formas: 
 

1- Energia Solar Fotovoltaica - Gera energia elétrica diretamente dos raios solares, por 
meio de placas fotovoltaicas. 
  

2- Energia Solar Térmica - Conhecida como "Aquecedor solar", utiliza o calor do sol para 
aquecer líquidos. 

 
ENERGIA SOLAR 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

 
Baixo impacto ambiental; 
 
Fonte inesgotável; 
 
Gera economia de até 95% na conta de 
luz; 
 
Sistema de créditos energéticos. 
  

 
Alto custo; 
 
Baixa produtividade - não pode ser produzida 
durante a noite; 
 
Falta de incentivos no Brasil; 
 
Baixa capacidade de armazenamento. 

FONTE DE ENERGIA RENOVÁVEL 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Foto: Créditos – Esquema de Geração de Energia Elétrica via fonte solar.  Oca Solar Energia - 2016 
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Foto: Crédito – Painéis de Energia solar fotovoltaica em telhado de uma residência – Portal Solar – 
2020. 

 

 
2. ENERGIA MECÂNICA 
 
Energia mecânica é caracterizada pela capacidade de um corpo de gerar trabalho, 
movimento. Quando o corpo está em movimento, existe uma energia aplicada nele, por 
uma força. Exemplo simples é a energia de um carro subindo uma ladeira. 
 

A energia mecânica é utilizada para gerar a energia elétrica por meio da força da água 
ou do vento em turbinas nas usinas geradoras, como já mencionado no item anterior. 

 
3. ENERGIA TÉRMICA 

A energia térmica está relacionada com produção de calor em um corpo, pelo efeito de 
sua temperatura. 
 
Pode ser obtida a partir do sol - energia solar, não poluindo o meio ambiente. Já 
apresentada. 
 
Outra forma é a partir da queima de lenha, por exemplo. Mas pode gerar problemas 
ambientais, se envolver desmatamentos de grandes áreas. 
 
Também pode ser obtida através do gás natural, que é menos poluente do que os 
derivados do petróleo e carvão, como já mencionado anteriormente no item 1, fazendo 
parte do processo para gerar energia elétrica.  

 
4. ENERGIA NUCLEAR 

Energia nuclear é a energia produzida em usinas, chamadas termonucleares, que 

utilizam os elementos radioativos, como urânio ou plutônio, como combustível. O princípio 

de funcionamento de uma usina nuclear é a utilização do calor (termo) para gerar 

eletricidade. O calor é proveniente da energia liberada por meio de reações químicas 

desses elementos radioativos. 
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A energia nuclear é utilizada para gerar a energia elétrica pela geração de calor por 
reações químicas utilizando elemento radioativo, já mencionado no item 1. 

 
ENERGIA NUCLEAR 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

 
Emissão de gases de efeito 
estufa praticamente 
inexistente; 
 
Alta produtividade 
Independência das 
condições climáticas. 

 
Alto custo (exige investimentos em segurança); 
 

Produção de rejeitos radioativos; 

 
Risco de acidentes (a probabilidade é baixa, mas os efeitos 
são gravíssimos), para o ser humano e biodiversidade em 
geral. 
 

FONTE DE ENERGIA NÃO RENOVÁVEL 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

       Foto: Crédito – Usina Nuclear Angra – RJ – Eletronuclear – 2019. 
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  Arte: Crédito – Caminho da energia elétrica de uma Usina Nuclear até o consumidor. Brastelnet - 2021. 
 

5. ENERGIA QUÍMICA 

A energia química é uma modalidade de energia armazenada em tudo que existe.  É 
uma forma de energia potencial, pois cada corpo tem uma quantidade de energia 
diferente. Quando provoca sua liberação, ocorrem reações, em geral explosivas, capazes 
de gerar movimento, como por exemplo em turbinas, motores, que geram outras energias 
como calor ou mesmo elétrica, já explicada. 
 
Como exemplo simples podemos citar: É a energia liberada ou formada a partir de reações 
químicas, como a energia produzida por pilhas e baterias, que contém substâncias e 
elementos que reagem entre si.  
 
A energia solar também é química. É a energia proveniente da luz do sol. Essa forma de 
energia pode ser aproveitada na geração de energia elétrica por meio de placas 
fotovoltaicas, por exemplo. Como visto em item anterior.  
 
A queima de biomassa também é, como a combustão de madeira, pois o fogo é uma 
reação química. A energia do fogo, uma das mais primitivas, será tratada na última 
atividade desse Módulo. 
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           Arte: Créditos - Energisae 

FONTES ALTERNATIVAS DE ENERGIA 

As fontes alternativas de energia são todas aquelas existentes, que causam menor 

impacto ambiental no planeta, no sentido de menos poluição, menor risco de danos à vida 

seja para o ser humano ou qualquer outra forma, redução no uso de recursos e que 

favoreça a regeneração natural do recurso ou que seja promovida sua 

restauração/renovação. Vimos no início dessa atividade diversas formas de energia, 

dentre elas algumas são chamadas de alternativas por ter menor impacto. 

As energias alternativas são derivadas de fontes de energias renováveis, chamadas de 

energias limpas.  

As fontes renováveis são aquelas que não acabam e são capazes de se renovarem na 

natureza espontaneamente. Cada vez mais são utilizadas no mundo como fontes 

alternativas em relação as fontes de energia mais convencionais que muitas vezes 

causam forte impacto ambiental, como por exemplo a queima de combustíveis fósseis 

(gás natural, petróleo, carvão mineral). 

As fontes de energia não renováveis (energia suja), se exploradas indefinidamente, 

esgotam os recursos naturais. 

No Brasil, a fonte de energia mais utilizada é a hidráulica ou hídrica. No entanto, 

problemas atuais, como a escassez da chuva e consequentemente a evaporação das 

águas dos rios, tem levado ao desenvolvimento de outras fontes de energia alternativas, 

por exemplo, a solar e eólica. 

Como já foi visto anteriormente essas fontes apesar de renováveis, podem ser um 

problema, caso não sejam utilizadas de forma correta. 

VANTAGEM E DESVANTAGEM 

A principal vantagem da utilização das fontes de energia alternativas é, sem dúvida, o 

baixo impacto ambiental que geram. No geral, como desvantagem da escolha de fontes 

alternativas de energia podemos citar os altos custos para implementação e manutenção 

de tais sistemas. 
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TIPOS DE ENERGIA MAIS COMUNS (ALGUMAS JÁ VISTAS) QUE PODEMOS 

CLASSIFICAR COMO ALTERNATIVAS: 

1. Energia Hidráulica - Utiliza a força da água como fonte principal de produção de 

energia, para girar turbinas. Comum em rios. Vamos tratar desse assunto na Atividade 

nº 9, com detalhes. 

 

2. Energia dos Oceanos – Utiliza a força das águas do mar (ondas), a qual chamamos 

de Força Maremotriz. 

 

3. Energia Solar – Utiliza os raios solares e o calor emitido pelo sol. Inesgotável. É uma 

das mais exploradas na atualidade como fonte de energia alternativa limpa e não 

poluente.  

 

4. Energia Eólica – Utiliza a força dos ventos, por meio de aerogeradores, em locais com 

maior incidência de ventos. Limpa, vem ganhando espaço no cenário mundial. 

 

5. Biomassa - A Biomassa é um material produzido através de resíduos de matéria 

orgânica (geralmente de origem vegetal) e se torna uma ótima alternativa, por exemplo, 

para produção de energia térmica e de combustíveis: álcool, biogás e biodiesel. 

Cavacos de madeira, bagaço de cana-de-açúcar, restos de cultura de milho e 

mandioca, óleos como mamona, dendê e soja são exemplos de biomassa. Também se 

utiliza o reaproveitamento de resíduos (lixos) municipais e outros detritos, que através 

da combustão gera combustíveis. Porém, deve haver controle, já que trabalha com a 

queima, onde a combustão libera dióxido de carbono, que pode gerar poluição na 

atmosfera, prejudicando o ambiente. Necessita de cuidado e prevenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                 Arte: Crédito – Biomassa – Energês 
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ATIVIDADE:  

Leia com atenção como é a atividade e sua forma de comprovação antes de repassar aos 

alunos. Se organize conforme suas possibilidades e dinâmica da escola. 

 

 

 

Após apresentação de todo contexto dos tipos de energias e suas formas de interferência 

no meio ambiente, levar o aluno a refletir sobre cada tema, numa visão crítica, 

observadora e formadora de opinião. 

Sugestão de questionamentos e perguntas aos alunos para que: 

● Percebam nossa dependência em relação à energia elétrica; 

● Identifiquem os diferentes meios de se produzir energia elétrica;  

● Diferenciem fontes de energia renováveis e não renováveis; 

● Compreendam os impactos ambientais causados pelos diferentes tipos de produção de 

energia elétrica; 

● Entendam a importância da energia elétrica para a nossa sociedade; 

● Reflitam se teríamos soluções de âmbito pessoal e comunitário a fim de avançar para 

o uso eficiente e sustentável de energia elétrica; 

● Compreendam que a energia que chega até nós tem origem na natureza e nos recursos 

do planeta, e que para produzi-la é necessária a construção de usinas geradoras, além 

de uma cadeia complexa de processos de conversão e transporte, que causam impactos 

ao meio ambiente;  

● Compreendam que, ao acender uma lâmpada ou ligar um aparelho na tomada, há 

sempre um custo para o planeta e, portanto, temos que usar os nossos recursos de forma 

sustentável;  

● Entendam que consumir muita energia está, muitas vezes, mais relacionado ao 

desperdício do que ao uso da energia na medida necessária ao conforto, bem-estar e 

saúde das pessoas;  

● Compreendam que a adoção das modernas tecnologias energéticas não é suficiente 

para assegurar o uso eficiente de energia. Tão importante quanto a tecnologia são os 

hábitos e padrões de consumo; 

● Compreendam que o uso eficiente da energia não resulta em perda de conforto. A 

economia de energia é resultante da eliminação dos excessos, não dos usos;  

● Adquiram a visão de que precisamos nos preocupar com o cuidado no uso da energia 

elétrica no Brasil, mesmo está sendo, em grande parte, de fonte hídrica e renovável; 

● Compreendam que nem todas as fontes energéticas alternativas poderão ser 

facilmente adotadas, sem barreiras econômicas ou implicações ambientais, pois temos os 

impactos negativos. 
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O QUE É UM ACRÓSTICO:  

Acróstico é quando utilizam as letras de uma palavra para formar outras palavras ou 

uma frase correspondente. Por exemplo, utiliza-se UMA PALAVRA-CHAVE para 

fazer um acróstico com PALAVRAS OU PEQUENAS FRASES que expressem 

CARACTERÍSTICAS SOBRE O ASSUNTO. Seguem dois tipos mais comuns de 

acrósticos para exemplificar aos alunos. 

 

Os apontamentos e conclusões debatidos, serão expressos na construção de 

ACRÓSTICOS, tendo como base as palavras chaves: 

HIDRELÉTRICA, EÓLICA, SOLAR, NUCLEAR, CALOR, TERMELÉTRICA. 

Cada aluno deverá escolher, por meio de sorteio, duas palavras com as quais fará o 

acróstico. O professor pode, para o sorteio, escrever numa pequena ficha o nome das 

duas palavras chaves. Faça as combinações e repita quantas vezes for necessário, 

conforme a quantidade de alunos. 

Exemplo de ficha para sorteio: EÓLICA E SOLAR. 

Combine os temas e sorteie. 

 

 

 

 

 

 

Exemplo 1 - Palavra Terra – Letras Iniciais 

Tudo está nela, 

Essa maravilha, 

Razão de nossa vida. 

Recanto de biodiversidade. 

Ainda que em crise, é linda. 

 

Exemplo 2 - Palavra Sol - Letras Intermediárias 

                      ASTRO REI 

               SENHOR DO UNIVERSO 

                      A LUZ E A VIDA 

 

Uma forma muito bacana de apresentar o acróstico depois de pronto é transformar o que 

foi escrito em caneta ou lápis, numa gravura utilizando técnica de colagem com letras 

variadas. Além de desenvolver a percepção ambiental no conteúdo, também trabalha a 

criatividade - hemisfério cerebral direito, o qual, comanda as emoções e aspirações, 

associados à lógica do pensamento crítico e analítico – hemisfério esquerdo, alguns dos 

princípios básicos da educação ambiental – humanista, científica e tecnológica.  
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Essa atividade como outras, podem ser incrementadas por exemplo, com a construção 

de maquetes sobre os tipos de energia, palestras de um profissional da área, visitas de 

campo, exposição com os trabalhos de acróstico criados. Faça as adaptações que 

desejar, mas prezando em realizar a atividade proposta a qual deve ser comprovada. 

Outras propostas são de livre escolha do professor. 

 

EXEMPLO DE FINALIZAÇÃO DO ACRÓSTICO COM COLAGENS 

 

 

 

 

 

 

                     

 

 

Após cada aluno apresentar seus dois trabalhos, direcionar para uma apresentação e finalizar. 

 

 

 

 

 

 

                     COMPROVAÇÃO DE CONCLUSÃO DA ATIVIDADE 

 

Faça um debate com seus alunos, após a realização da atividade, provocando a turma 

com perguntas sugeridas, para que apresentem seus pontos de vistas sobre os tipos de 

energia e seus impactos ambientais. Compile as opiniões da turma, os questionamentos 

do debate, num texto geral sintético, objetivo e registre no Google Sala de Aula.  

Apresente fotos com os dois melhores acrósticos da Turma, que expressem as opiniões. 

Para cada turma, deverá ser obrigatoriamente apresentada uma foto e, opcionalmente, de 

uma a três fotos. Você pode fazer uma montagem com os melhores acrósticos e 

fotografar. 

_______________________________________________________________________ 

REFERÊNCIAS: 

BIOMANIA. Meio Ambiente e Energia. https://biomania.com.br/artigo/energia-e-meio-
ambiente. Acesso: 06/04/2022. 
 
BRASIL ESCOLA. O que é Energia. https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/fisica/o-que-e-
energia.htm. Acesso: 06/04/2022. 
 

https://biomania.com.br/artigo/energia-e-meio-ambiente
https://biomania.com.br/artigo/energia-e-meio-ambiente
https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/fisica/o-que-e-energia.htm
https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/fisica/o-que-e-energia.htm
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NOVA ESCOLA. Educação Ambiental e Energia. 

https://novaescola.org.br/conteudo/20855/educacao-ambiental-e-energia-10-sugestoes-

para-ficar-por-dentro-do-assunto-e-trabalhar-com-a-garotada. Acesso: 06/04/2022. 

NOVA ESCOLA. Como trabalhar energia e sustentabilidade com turma.  

https://box.novaescola.org.br/etapa/3/educacao-fundamental-2/caixa/300/trabalhe-

energia-e-sustentabilidade-com-a-turma/conteudo/20436. Acesso: 06/04/2022. 

TODA MATÉRIA. Tipos de Energia. 
https://www.todamateria.com.br/?s=tipos+de+energia. Acesso: 06/04/2022. 
 
Smile and Learn. Tipos de energias para crianças - Energias renováveis e energias não 
renováveis. https://www.youtube.com/watch?v=YXKLna8zboY. Acesso: 06/04/2022. 
 
CANAL DE ONDE VEM. De Onde Vem a Energia Elétrica? #Episódio 3. 
https://www.youtube.com/watch?v=8ti6FtlvMoc. Acesso: 05/05/2022. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://novaescola.org.br/conteudo/20855/educacao-ambiental-e-energia-10-sugestoes-para-ficar-por-dentro-do-assunto-e-trabalhar-com-a-garotada
https://novaescola.org.br/conteudo/20855/educacao-ambiental-e-energia-10-sugestoes-para-ficar-por-dentro-do-assunto-e-trabalhar-com-a-garotada
https://box.novaescola.org.br/etapa/3/educacao-fundamental-2/caixa/300/trabalhe-energia-e-sustentabilidade-com-a-turma/conteudo/20436
https://box.novaescola.org.br/etapa/3/educacao-fundamental-2/caixa/300/trabalhe-energia-e-sustentabilidade-com-a-turma/conteudo/20436
https://www.todamateria.com.br/?s=tipos+de+energia
https://www.youtube.com/watch?v=YXKLna8zboY
https://www.youtube.com/watch?v=8ti6FtlvMoc
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ATIVIDADE 9  

 

 

1º Momento – Contextualização do Tema.  

 

Assista aos vídeos – “Como funciona uma Usina Hidrelétrica”: 

 

Video 1 - www.youtube.com/watch?v=iYPMZamqSH4 

 

Video 2 - www.youtube.com/watch?v=psK7AWF3qPU  

 

 

Procure dentro das possibilidades assistir aos vídeos junto com os alunos. Caso não tenha 

equipamentos em sua escola, mas os alunos dispuserem de computador ou mesmo 

celular, eles podem assistir em casa. Em uma hipótese de não ser possível o aluno assistir 

de forma alguma, o professor deverá assistir e fazer uma síntese da abordagem do vídeo 

e repassar aos alunos para que possam contextualizar e ser introduzido o tema para a 

atividade.  

Após assistir aos vídeos ou receber contextualização do professor, levar os alunos 

a debaterem o que captaram do conteúdo do vídeo e abrir uma roda de conversa. 

 

MÓDULO 1 – ENERGIA 

 

TEMA: ENERGIA HIDROELÉTRICA 

 

 

OBJETIVO: Mostrar os detalhes da produção de energia elétrica, por meio de Usinas 

Hidrelétricas, com aproveitamento da água dos rios e como isso pode afetar o meio 

ambiente. 

 

 

TRANSVERSALIDADE: Essa atividade poderá envolver professores das disciplinas 

de língua portuguesa, artes, ciências e geografia. 

 

 

COMPLEXIDADE DA ATIVIDADE: Baixa.  

 

Será dividida em 4 momentos, já direcionados, para uma melhor organização lógica. 

 

http://www.youtube.com/watch?v=iYPMZamqSH4
http://www.youtube.com/watch?v=psK7AWF3qPU
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MATRIZ ENERGÉTICA 

A Matriz Energética de um país é a representação quantitativa de todos os recursos 

energéticos disponíveis para serem utilizados nos diversos processos produtivos. 

No Brasil, a fonte hidráulica é a mais usada para geração de energia elétrica, pelo grande 

potencial hídrico brasileiro e relevo pouco acidentado que permite a construção de 

barragens de rios, especialmente nas regiões Norte e Sul.  

Em terras brasileiras, estão duas das cinco maiores usinas hidrelétricas do mundo: Itaipu 

Binacional, localizada no rio Paraná (PR), e a Hidrelétrica de Belo Monte, na Bacia do Rio 

Xingu, próximo ao município de Altamira (PA). 

Em Minas Gerais, temos como destaques, as Hidrelétricas de Furnas, Três Marias, 

Emborcação, Nova Ponte, Queimado, Funil, Camargos, Irapé e Cajuru.  

Nos últimos 10 anos, houve no Brasil, um incremento nesse setor, com a inauguração das 

hidrelétricas de grande porte, como Belo Monte, Santo Antônio e Jirau, localizadas na 

Bacia Amazônica. 

No entanto, a tendência é a diminuição de obras deste porte e aumento na construção de 

Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs), usinas menores em tamanho e potência, mas 

também com impactos socioambientais reduzidos. 

Em Minas Gerais, foram construídas nas últimas décadas, dezenas de PCHs, atendendo 

esse critério de menor impacto. 

2º Momento 

O professor deverá ler o conteúdo no link abaixo extraído da Khan Academy. O texto 

apresenta Impactos socioambientais das usinas hidrelétricas. 

Khan Academy é uma organização sem fins lucrativos, que por meio de uma plataforma 

virtual tem a missão de ajudar na difusão de uma educação gratuita e de alta qualidade 

para todos, em qualquer lugar, em diversas áreas do saber. É uma plataforma excelente 

para profissionais da educação, onde poderão ser encontrados diversos conteúdos de 

apoio às suas aulas. Inovação para inserção digital na educação e no Brasil, está alinhada 

com a Base Nacional Comum Curricular – BNCC e, em Minas Gerais, ao Currículo 

Referência de Minas Gerais. Leia a matéria a seguir e depois procure outras de seu 

interesse e necessidade nessa plataforma (pt.khanacademy.org/about). 

 

Link para atividade sobre usinas hidrelétricas: 

pt.khanacademy.org/science/8-ano/fontes-de-energia/produzindo-energia-

eletrica/a/impactos-socioambientais-das-usinas-

hidreletricas#:~:text=At%C3%A9%20bem%20pouco%20tempo%20acreditava,ni

troso%2C%20que%20causam%20mudan%C3%A7as%20clim%C3%A1ticas 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Organiza%C3%A7%C3%A3o_sem_fins_lucrativos
https://pt.khanacademy.org/about
https://pt.khanacademy.org/science/8-ano/fontes-de-energia/produzindo-energia-eletrica/a/impactos-socioambientais-das-usinas-hidreletricas#:~:text=At%C3%A9%20bem%20pouco%20tempo%20acreditava,nitroso%2C%20que%20causam%20mudan%C3%A7as%20clim%C3%A1ticas
https://pt.khanacademy.org/science/8-ano/fontes-de-energia/produzindo-energia-eletrica/a/impactos-socioambientais-das-usinas-hidreletricas#:~:text=At%C3%A9%20bem%20pouco%20tempo%20acreditava,nitroso%2C%20que%20causam%20mudan%C3%A7as%20clim%C3%A1ticas
https://pt.khanacademy.org/science/8-ano/fontes-de-energia/produzindo-energia-eletrica/a/impactos-socioambientais-das-usinas-hidreletricas#:~:text=At%C3%A9%20bem%20pouco%20tempo%20acreditava,nitroso%2C%20que%20causam%20mudan%C3%A7as%20clim%C3%A1ticas
https://pt.khanacademy.org/science/8-ano/fontes-de-energia/produzindo-energia-eletrica/a/impactos-socioambientais-das-usinas-hidreletricas#:~:text=At%C3%A9%20bem%20pouco%20tempo%20acreditava,nitroso%2C%20que%20causam%20mudan%C3%A7as%20clim%C3%A1ticas
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ATIVIDADE:  

Leia com atenção como é a atividade e sua forma de comprovação antes de repassar 

aos alunos. Se organize conforme suas possibilidades e dinâmica da escola. 

 

Após leitura do texto, faça uma síntese para ser apresentada aos alunos, principalmente 

referente aos impactos gerados na construção de uma usina hidrelétrica. 

Caso o professor analise o texto previamente e perceba que sua turma tem condições de 

entender a matéria como ela está apresentada, poderá compartilhar o texto com os alunos. 

Caso não seja possível, pelo nível da turma, apresente uma síntese conforme já 

mencionada, dentro de uma linguagem que atenda ao perfil. 

3º Momento 

Após apresentação do conteúdo do texto sobre Impactos socioambientais das usinas 

hidrelétricas, divida a turma em três grupos. 

Cada grupo irá debater sobre um tema pertinente ao assunto que trata o texto, focando 

em discutir os pontos positivos e negativos sobre a construção de uma hidrelétrica. 

O professor atuará como moderador, promovendo motivação dos alunos para uma 

percepção de pontos positivos e negativos em relação entre desenvolvimento e meio 

ambiente, no contexto da sociedade atual. 

Temas para debate em cada grupo: 

Grupo 1 - ASPECTO ECONÔMICO: Discutir os impactos das construções das 

hidrelétricas referente a geração de empregos diretos e indiretos, movimentação da 

economia regional, construção de estradas, dentre outras ações voltadas ao 

desenvolvimento econômico. 

Grupo 2 - MEIO AMBIENTE: Abordar as questões sobre os impactos ambientais, 

destacando a necessidade da mudança no curso de rios, alagamento de áreas, diminuição 

do número de peixes, devastação da floresta – perda da biodiversidade, geração de gás 

metano pela decomposição da vegetação submersa, dentre outros fatores relevantes para 

a discussão. 

Grupo 3 - IMPACTO SOCIAL: Debater os impactos decorrentes do deslocamento de 

populações indígenas e outros povos tradicionais, aumento da população local com a 

chegada de trabalhadores migrantes, crescimento das cidades localizadas no entorno, 

inserção de novas culturas e tradições na região. 

4º Momento 

 

 

 

 

 

Após o debate, os alunos serão orientados para criarem em conjunto um MURAL 

COLETIVO, onde por meio de desenhos, colagem de figuras e frases de efeito, 

sintetizarão os seus pensamentos, suas conclusões, suas reflexões e opiniões do 

tema abordado. O painel poderá ser colocado em exposição na escola, para que 

outros alunos observem e tenham também suas percepções.  
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O Mural Coletivo:  

Para que serve: Promover interação, liberdade de expressão, criatividade, percepção 

individual e coletiva do tema abordado, expressar opiniões e reflexões por meio da arte, 

trabalho em grupo, cooperação, associação, percepção ambiental. 

Como fazer: Será um Mural Coletivo, um único mural para toda a turma, construído de 

forma coletiva, aleatória, onde cada um põe aquilo que sente e percebe, utilizando 

desenho, colagem ou mesmo escritos (frases, slogan, poesia). 

O Mural deverá ter no mínimo 3 metros de comprimento por 1 de largura. Poderá ser 

confeccionado num papel pardo inteiriço, ou emendando partes pequenas de qualquer 

outro tipo de papel, até dar o tamanho que desejam. 

Os alunos deverão levar para o dia da confecção, revistas e jornais para recortar figuras 

e palavras, lápis de cor, canetas hidrocor, tinta e pincéis, cola, tesouras apropriadas para 

criança. 

Caso a escola não utilize tesouras, oriente os alunos recortarem as figuras em casa 

acompanhadas pelos pais ou responsáveis e trazerem já prontas para colagem. As figuras 

deverão ser referentes ao tema que o grupo debateu.  

Todos os alunos contribuem ao mesmo tempo e se organizam para trabalharem em 

sintonia.  

Esticar o papel no chão, prender os lados, e dispor os alunos ao redor para que possam 

ir preenchendo os espaços com suas ideias que reflitam e ilustrem o tema debatido.  

Após ficar pronto, colocar em exposição e solicitar que um representante de cada grupo 

explique as impressões do tema que abordaram. 

Seu painel poderá ser maior, dependerá do número de alunos e espaço disponível.  

Exemplo de um painel temático coletivo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Alunos em ação confeccionando um painel temático. 
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Complemento: Caso seja possível e o professor desejar incrementar essa 

atividade, poderá verificar se no seu município tem alguma subestação de 

distribuição de energia e marcar uma visita com os alunos, ou mesmo se tiver 

uma represa hidrelétrica. 

 

                     COMPROVAÇÃO DE CONCLUSÃO DA ATIVIDADE 

Faça um debate final com seus alunos, após a realização da atividade, provocando a 

turma com perguntas que levem a uma opinião crítica conforme sugestões, para que 

apresentem seus pontos de vistas sobre os impactos de uma Usina Hidrelétrica. Compile 

as opiniões da turma, os questionamentos do debate, num texto geral sintético e objetivo 

e registre no Google Sala de Aula.  

Apresente fotos com o Mural produzido por cada Turma, expressando as opiniões. 

Para cada turma, deverá ser obrigatoriamente apresentada uma foto e, 

opcionalmente, de uma a três fotos.   

 

Painel confeccionado num curso de 
multiplicadores ministrado pela Semad em 
2012. Poços de Caldas. 

Painéis temáticos em Ribeirão das Neves – 2015. 
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https://pt.khanacademy.org/science/8-ano/fontes-de-energia/produzindo-energia-eletrica/a/impactos-socioambientais-das-usinas-hidreletricas#:~:text=At%C3%A9%20bem%20pouco%20tempo%20acreditava,nitroso%2C%20que%20causam%20mudan%C3%A7as%20clim%C3%A1ticas
https://pt.khanacademy.org/science/8-ano/fontes-de-energia/produzindo-energia-eletrica/a/impactos-socioambientais-das-usinas-hidreletricas#:~:text=At%C3%A9%20bem%20pouco%20tempo%20acreditava,nitroso%2C%20que%20causam%20mudan%C3%A7as%20clim%C3%A1ticas
https://pt.khanacademy.org/science/8-ano/fontes-de-energia/produzindo-energia-eletrica/a/impactos-socioambientais-das-usinas-hidreletricas#:~:text=At%C3%A9%20bem%20pouco%20tempo%20acreditava,nitroso%2C%20que%20causam%20mudan%C3%A7as%20clim%C3%A1ticas
https://box.novaescola.org.br/etapa/3/educacao-fundamental-2/caixa/300/trabalhe-energia-e-sustentabilidade-com-a-turma/conteudo/20436
https://box.novaescola.org.br/etapa/3/educacao-fundamental-2/caixa/300/trabalhe-energia-e-sustentabilidade-com-a-turma/conteudo/20436
https://www.youtube.com/channel/UC7Mx4wU1QNOfJ6O35t3fJbA
https://www.youtube.com/watch?v=psK7AWF3qPU&t=218s
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                                                     ATIVIDADE 10  

 

CONTEXTUALIZAÇÃO: 

 

Como já visto em atividades anteriores, o tema energético está estritamente relacionado 

com o meio ambiente, visto que toda energia produzida no planeta é resultado da 

utilização e transformação dos recursos naturais. 

 

Quando utilizamos recursos naturais, como água, ar e florestas, de forma incorreta ou em 

excesso, podemos gerar impactos muitas vezes irreversíveis ou mesmo colocar em risco 

a vida em geral no planeta. 

 

O consumo consciente de energia nos alerta para esse cuidado que devemos ter, a cada 

momento no nosso dia a dia, começando em nossa casa na ações simples. 

 

Para entender melhor esse cuidado, serão abordados problemas que são gerados pelo 

uso excessivo de energia. Quanto mais energia gastamos, mais precisamos gastar em 

recursos naturais para produzí-la. Mais exploração da natureza, mais consequências para 

a qualidade do ar, da água, do solo, da vida dos animais, das florestas e também para 

nós, seres humanos. 

 

MÓDULO 1 – ENERGIA 

 

TEMA: CONSUMO CONSCIENTE DE ENERGIA EM NOSSA CASA 

 

 

OBJETIVO: Chamar atenção para o uso de energia em casa. Como nosso conforto 

pode afetar as condições do planeta com os impactos gerados pelo uso excessivo e 

sem controle da energia utilizada em diversas ações do nosso dia a dia.  

  

 

TRANSVERSALIDADE: Essa atividade poderá envolver professores das disciplinas 

de matemática e ciências. 

 

 

COMPLEXIDADE DA ATIVIDADE: Média.  

 

Sugerimos 04 momentos a serem organizados pelo professor, conforme seja melhor 

para seus alunos. Será indispensável a participação do professor de Matemática 

nessa atividade. 
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Utilizaremos nessa atividade algumas lâminas da Cartilha “Manual de Consumo 

Consciente de Energia”, produzida pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL – 

Programa de Eficiência Energética, um órgão do Governo Federal responsável por toda 

gestão de questões relacionadas à energia no Brasil. 

 

Caso você professor, deseje consultar a cartilha completa, entre no link: 

www.neoenergia.com/pt-br/sustentabilidade/eficiencia-energetica/Documents/Manual-

Consumo-Consciente.pdf 

 

Mas para essa atividade iremos explorar apenas as lâminas aqui apresentadas. Na 

Atividade 12, também utilizaremos outras lâminas com as dicas de economia. 

 

Para situar o aluno nessa questão de gestão do tema energia, além da ANEEL, órgão 

federal, também, deve-se explicar que em Minas Gerais temos as chamadas 

concessionárias de energia. Nesse caso, a CEMIG – Companhia Energética de Minas 

Gerais S.A é a maior concessionária. 

 

A CEMIG atua nas áreas de geração, transmissão, distribuição e comercialização de 

energia elétrica e distribuição de gás natural. Está presente em 774 municípios de Minas 

Gerais e é responsável pelo abastecimento energético de 96% do estado. Demais 

Municípios são atendidos por outras concessionárias. A CEMIG Possui 76 usinas 

hidrelétricas, 6 parques eólicos e 1 usina fotovoltaica. 

 

O Brasil, de acordo com um levantamento em 2019, possui cerca de 85 milhões de 

“Unidades Consumidoras” (UC), o que corresponde a 85 milhões de endereços, com 

pontos de energia, onde são realizadas as medições individualizadas, que geram as 

contas de energia. Sobre as contas, vamos falar com mais detalhes na Atividade 11.  

 

Dessas 85 milhões de Unidades Consumidoras, cerca de 72 milhões são residências. 

Assim podemos observar um consumo de energia no Brasil por residências considerável, 

o que nos chama atenção para mudanças de comportamento e controle no gasto de 

energia em nossa casa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              Arte: ABRADEE - Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica.2021. 

            

http://www.neoenergia.com/pt-br/sustentabilidade/eficiencia-energetica/Documents/Manual-Consumo-Consciente.pdf
http://www.neoenergia.com/pt-br/sustentabilidade/eficiencia-energetica/Documents/Manual-Consumo-Consciente.pdf
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   Vamos começar! 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Fonte: ANEEL/NEOENERGIA 

 

Complemento: Com o efeito estufa forma-se uma camada que permite a passagem dos 

raios solares e a absorção de calor. Esse processo é responsável por manter a Terra em 

uma temperatura adequada, garantido o calor necessário. Porém, excessos de gases 

como o gás carbônico, pode desequilibrar esse sistema e aumentar a temperatura, 

podendo gerar danos graves, para fauna, flora, sistema hídrico, derretimento das calotas 

polares, desequilíbrio no clima. Gases emitidos pela descarga dos motor de veículos, 

queimadas, geração de calor em termelétricas, indústrias, são exemplos de poluidores e 

podem afetar o efeito estufa, com aumento da temperatura, ultrapassando o ideal, para 

uma temperatura em excesso. 
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                                       Fonte: ANEEL/NEOENERGIA 
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                                        Fonte: ANEEL/NEOENERGIA 
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Em energia, utilizamos a  
medida             - kwh - kilowatts 
hora, que significa a quantidade 
de energia produzida ou 
consumida por hora.  
 
Aqui vamos mostrar alguns 

aparelhos comuns em nossa 

casa e quanto de energia eles 

consomem - kwh, para 

comparações. 

 
CONHEÇA O 

CONSUMO ESTIMADO 

DOS PRINCIPAIS 

APARELHOS ELÉTRICOS 

DA SUA RESIDÊNCIA. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lavadoura de Roupa 
1,76 kwh 
1 h/dia 

Lâmpada Fluorescente 
0,69 kwh 
1 h/dia 

Ferro Elétrico 
7,2 kwh 
1 h/dia 

Computador  
1,89 kwh 
1 h/dia 

Ventilador 
2,19 kwh 
1 h/dia 

TV 
6 kwh 
1 h/dia 

Geladeira 
2,37 kwh 
1 h/dia 

Chuveiro 
166 kwh 
1 h/dia 

Ar Condicionado 
24,22 kwh 
1 h/dia 
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CÁLCULO DE CONSUMO MENSAL DE ENERGIA POR 

APARELHOS 

 

Para ter uma noção de como é nosso gasto de energia em casa, vamos aprender a 

calcular esse gasto por aparelhos que possuímos, por meio da seguinte fórmula: 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vamos precisar da potência dos aprelhos e para isso utilizaremos um valor médio para 

cada um, listado abaixo. 

 

Quando você compra um aparelho observe no selo de informações que está nele afixado 

o valor da sua potência. A potência é a grandeza elétrica que indica o consumo de energia. 

Quanto maior a potência, maior o gasto de energia. 

 

A POTÊNCIA é medida em Watts. 

  

 

POTÊNCIA MÉDIA DOS APARELHOS MAIS 

COMUNS NAS RESIDÊNCIAS 

APARELHO POTÊNCIA MÉDIA 

– WATTS (W) 

Ar Condicionado 1.100 

Chuveiro 4.400 

Ferro Elétrico 800 

Geladeira Comum  90 

Lâmpada 20 

Lavadoura de Roupas  1.000 

Computador  250 

TV 125 

Ventilador 100 
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Vamos fazer um teste como exemplo, na casa da aluna Juju. Vejam: 

 

 

 
 

 

 

Juju é uma menina de 12 anos e quer saber quanto ela gasta de energia, por mês, com 

os aparelhos: Ferro Elétrico, Geladeira e Computador. 

 

Considerando que o mês tem 30 dias, a mãe de Juju, Dona Fátima, utiliza o ferro elétrico 

5 dias por mês, durante 2 horas/dia para passar roupas. O computador é usado quase 

todos os dias, pois Juju adora jogar games, por cerca de 2 horas por dia e Dona Fátima 

também gosta de assistir vídeos na internet, durante 24 dias todo mês. A geladeira fica 

ligada direto, 24 horas por dia, durante todos os dias do mês. 

 

Quanto de energia Juju gasta nesses 3 aparelhos? É fácil calcular. Vamos aplicar a 

fórmula abaixo e utilizar a tabela com as potências médias para cada aparelho e depois 

somar. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arte: Freepik 
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CÁLCULO PARA O FERRO ELÉTRICO:  

 

Potência: 800 W 

N° de horas por dia: 2 horas/dia 

N° de dias de uso: 5 dias 

 

 

CÁLCULO PARA A GELADEIRA:  

 

Potência: 90 W 

N° de horas por dia: 24 horas/dia 

N° de dias de uso: 30 dias 

 

 

CÁLCULO PARA O COMPUTADOR:  

 

Potência: 250 W 

N° de horas por dia: 2 horas/dia 

N° de dias de uso: 24 dias 

 

 

 

Gasto Total da Juju:    8     +      64.8     +     12 =   84.8 kwh 
 

 

 

 

 

 

Kwh = 800 x 2 x 5 
                 1.000 

Kwh = 8.000 
            1.000 

Kwh = 8 
            

Kwh = 90 x 24 x 30 
                 1.000 

Kwh = 64.8000 
               1.000 

Kwh = 64,8 
            

Kwh = 250 x 2 x 24 
                 1.000 

Kwh = 12.000 
              1.000 

Kwh = 12 
            



 
 

38 
 

ATIVIDADE:  

Leia com atenção como é a atividade e sua forma de comprovação antes de repassar 

aos alunos. Se organize conforme suas possibilidades e dinâmica da escola. 

 

 

 

 

 

 

Propor aos alunos para calcularem o gasto de energia em sua casa, baseando no 

consumo dos 3 aparelhos mais comuns e que gastam mais energia, como mostrado na 

contextualização, que são:  

 

  
 

 

 

 

O aluno que não tiver um dos aparelhos em casa, faz o cálculo apenas com um dos 

aparelhos que possuir. Cada aluno deverá informar seus dados ao professor, que anotará 

numa tabela única, conforme modelo a seguir. 

 

CONSUMO DE ENERGIA (KWH)  

NOME DO ALUNO CHUVEIRO FERRO ELÉTRICO TV TOTAL 

1. José Maria Silva    289 

2. Paula Santos    100 

3. Camila Rodrigues    144 

 

Se o aluno não possuir nenhum desses aparelhos, utilize outros, mas anote separado 

nesse caso, fora da tabela. Anote na tabela os resultados dos alunos que tiverem os três 

aparelhos da atividade. 

 

Como fazer os cálculos: Solicite aos alunos que preencham uma ficha (modelos 

abaixos), com as informações de cada aparelho, consultando os pais. A potência já está 

preenchida na ficha, vamos utilizar a média para todos, como no exemplo da Juju. O 

cálculo será baseado apenas com os dados de consumo do aluno, para facilitar, 

independente de quantas pessoas tem na casa dele.  

 

 

 

 

 

Chuveiro 
166 kwh 
1 h/dia 

Ferro Elétrico 
7,2 kwh 
1 h/dia 

TV 
6 kwh 
1 h/dia 
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Fichas com os dados necessários: 

 

Aparelho: Chuveiro (Base apenas do tempo de banho do aluno) 

Potência: 4.400 

N° de horas por dia no banho: ___________  

N° de dias de uso: __________ 

 

Aparelho: Ferro Elétrico (Pode basear nas roupas todas que se passa na residência) 

Potência: 800 

N° de horas por dia para passar roupa:___________  

N° de dias de uso do Ferro: __________ 

 

Aparelho: TV (Basear apenas no aluno assistindo TV) 

Potência: 125 

N° de horas por dia assistindo TV:___________  

N° de dias que assiste TV: __________ 

 

O objetivo é fazer que o aluno tenha percepção dos gastos de energia, pela quantidade 

de dias e horas que usa determinado aparelho elétrico. Porém, quanto mais pessoas na 

casa, como no chuveiro, o consumo é maior. Importante repassar esse conceito aos 

alunos.  

 

Nessa atividade há necessidade de cálculos. O próprio aluno poderá fazê-los, para treinar 

operações básicas de adição, multiplicação e divisão. O professor de matemática ou 

ciências deverá participar dessa atividade de forma completa, como apoio. 

 

Para o chuveiro, ajude o aluno a calcular em horas, pois sabemos que um banho dura 

minutos em geral. Para converter minutos em horas, bastar dividir o número de minutos 

por 60. Veja um exemplo a seguir.  

 

 Exemplo: 15 minutos.  Horas =  15 = 0,25 horas. 

                                                           60 

Será utilizado o valor 0,25h que equivale a 15 min. Caso seja mais de uma hora de banho 

por dia, basta converter os minutos excedentes em horas e somar com a quantidade de 

horas inteiras. 

 

Aplicar a fórmula para cada aparelho e depois somar. Cada aluno terá uma soma, 

referente ao seu consumo, em casa, para chuveiro, ferro elétrico e TV. Preencha os dados 

dos alunos na tabela com os totais de cada um e promova uma discussão, debatendo as 

diferenças de valores entre um e outro. 

 

Os dados da tabela deverão ser anotados na planilha da Atividade 10, disponível na 

Plataforma Google Sala de Aula, que será um dos meios de comprovações dessa 

atividade. 
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      Fonte: ANEEL /NEOENERGIA 

 

Sugestões de questionamentos para se fazer com os alunos na reflexão, de análise e 

debate dos resultados dessa atividade: 

 

1. Tenho economizado energia ou estou gastando muito, comparando com meus 

colegas? 

2. Por que um colega meu deu um resultado bem menor que o meu? 

3. Preciso pensar em reduzir o gasto de energia em minha casa? 

4. Quais aparelhos preciso utilizar de forma moderada, sem perder o conforto, mas 

economizando energia? 

5. O que posso fazer em minha casa com apoio dos meus pais para melhorar o 

consumo de energia, gastando menos? 
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6. Ao comprar um aparelho devo observar o gasto de energia que ele consome e sua 

potência, conforme Selo PROCEL? 

7. De acordo com meu gasto será que eu estou sendo sustentável no consumo de 

energia? 

8. Os aparelhos da minha casa são econômicos ou são daqueles que consomem muita 

energia? 

 

Compile as opiniões para gerar um relato sintético o qual você professor irá postar no 

Google Sala de Aula. 

 

                     COMPROVAÇÃO DE CONCLUSÃO DA ATIVIDADE 

 

Preencher a Planilha “Consumo Consciente de Energia em Nossa Casa” com os dados 

de cada turma, disponível no Google Sala de Aula, e um relato sintético e objetivo da 

repercussão dessa atividade e aplicação prática no dia a dia. Registre tudo no Google 

Sala de Aula. 

Para cada turma, deverá ser obrigatoriamente apresentada uma foto e, opcionalmente, de 

uma a três fotos.   

___________________________________ 

REFERÊNCIAS: 

 
ANEEL & NEOENERGIA. Manual de Consumo Consciente de Energia. 
https://www.neoenergia.com/pt-br/sustentabilidade/eficiencia-
energetica/Documents/Manual-Consumo-Consciente.pdf. Acesso: 19/04/2022. 
 
ABRADEE - Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica. 
https://www.abradee.org.br/setor-de-distribuicao/a-distribuicao-de-energia/. Acesso: 
04/05/2022. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.neoenergia.com/pt-br/sustentabilidade/eficiencia-energetica/Documents/Manual-Consumo-Consciente.pdf
https://www.neoenergia.com/pt-br/sustentabilidade/eficiencia-energetica/Documents/Manual-Consumo-Consciente.pdf
https://www.abradee.org.br/setor-de-distribuicao/a-distribuicao-de-energia/
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ATIVIDADE 11  
 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO: 

 

1° Momento: 

 

Na atividade anterior, mostramos como os aparelhos elétricos de nossa casa gastam 

energia e qual é a quantidade que cada um consome (em kWh). Antes de realizar a 

atividade atual, que será o acompanhamento dos gastos de energia na casa do aluno e 

na escola, passe essa contextualização ao aluno, para que ele possa captar a essência 

dessa atividade. 

 

Na Atividade 10, vimos os gastos de energia em kWh. Nesta atividade, iremos aprender 

sobre o gasto de energia em valores monetários, ou seja, quanto custa financeiramente a 

energia que utilizamos em nossa casa. Chamamos esse pagamento de Tarifa de Energia, 

que vem expressa na Conta de Energia. 

 

O sistema regulatório aplicado à distribuição de energia no Brasil é do tipo preço-gasto. O 

que significa que “gastou, paga”, incluindo impostos, custos para transmissão e 

distribuição, bem como disponibilidade de recursos naturais utlizados. Dessa forma, em 

MÓDULO 1 – ENERGIA 

 

TEMA: ACOMPANHAMENTO DO CONSUMO MENSAL DE ENERGIA DAS    
RESIDÊNCIAS DOS ALUNOS E DA ESCOLA 

 

 

OBJETIVO: Capacitar os alunos a entenderam como é realizada a medição do 

consumo de energia da sua residência, possibilitando os alunos a compreenderem 

a leitura do medidor e da conta de energia. Apresentar o histórico de consumo de 

energia dos alunos, de forma que possam comparar seus resultados com a média 

dos demais alunos. Promover a discussão crítica dos fatores que afetam o 

consumo de energia nas residências e na escola.  

 

 

TRANSVERSALIDADE: Essa atividade poderá envolver professores das disciplinas 

de matemática e ciências. 

 

 

COMPLEXIDADE DA ATIVIDADE: Média. Divisão em 3 momentos. 
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épocas de escassez de água, a atividade das hidrelétricas para gerar energia é 

prejudicada e o valor da conta de energia é maior.  

 

Quando as hidrelétricas estão com menos quantidade de água no reservatório, as turbinas 

giram menos, pois a força das água é menor, daí a produção de energia também é menor. 

Quanto mais a turbina girar, maior será a reação que ocorre nas turbinas e no dínamo, e 

é gerada mais energia. Caso o gasto seja muito alto pela população, pode haver panes, 

com interrupção do fornecimento de energia. Por isso, ocorrem diversas campanhas de 

economia de energia nos meses de estiagem, entre junho e outubro.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: ANEEL / Neoenergia 

 

Simplificadamente, a tarifa de energia é o preço cobrado (em Reais) por unidade de 

energia (R$/kWh). O preço da energia elétrica é formado pelos custos desde a geração 

até a sua disponibilização aos consumidores, na tomada elétrica, para ligar os parelhos. 

A energia elétrica é um bem essencial, e não se paga somente pelo consumo, mas 

também pela sua disponibilidade – 24 horas por dia, 7 dias por semana. 
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O QUE É UMA CONTA DE ENERGIA ELÉTRICA? 

 

A conta de energia elétrica, também popularmente conhecida “Conta de Luz”, é um 

documento de cobrança feita pelas distribuidoras de energia elétrica a seus consumidores. 

Dependendo do tipo de consumidor (residencial, industrial, grandes indústrias, etc.), a 

energia pode ser cobrada de acordo com a Classe a que pertence. Para cada Classe, 

existe um valor, que é multiplicado pelo quantidade de energia que se consumiu (em kWh). 

 

MEDIDOR DE ENERGIA 

 

O medidor de energia elétrica é um dispositivo que mede a quantidade de energia elétrica 

consumida por uma unidade de consumo (kWh). Popularmente também pode ser 

chamado de Relógio de Luz ou Padrão de Energia. 

 

Modelos de Medidores de Energia Convencionais 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Entender a leitura da CONTA DE ENERGIA e do MEDIDOR é essencial para perceber 

várias questões importantes relacionadas ao uso de energia como, por exemplo:  

 Saber como interpretar uma conta de energia;  

 Saber o que ou quais fatores contribuem para um maior consumo de energia; 

 Saber qual o motivo da oscilação no consumo de energia na sua casa; 

 Tomar consciência dos seus hábitos e dos demais moradores da casa e dos tipos de 

aparelhos elétricos que existe em casa; 

 Saber que quanto maior a residência e a condição social, maiores são os consumos de 

energia. 

Quando se analisa o consumo de energia, assim como da água, que já foi ensinado no 

módulo anterior, você tem indicadores para comparar cenários (entre as diferentes 

residências de uma localidade), identificar padrões de comportamento e averiguar quais 

as ações de consumo consciente de energia devem impor medidas a serem adotadas 

para surtir efeito na prática. 
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LEITURA DO SEU MEDIDOR DE ENERGIA 

 
Para fazer o acompanhamento do consumo mensal de energia, ensine também aos 
alunos sobre o que é o medidor de energia e como ele funciona. 

 
Medidor com Ponteiros 

 

Para fazer a leitura do consumo, basta verificar em cada círculo o número que o ponteiro 
mostra. A leitura é feita da esquerda para a direita e indica a milhar, centena, dezena e 
unidade de consumo. Se o primeiro relógio estiver marcando o número 4 (quatro), por 
exemplo, esse será o valor do milhar. 
 
Se o ponteiro estiver entre dois números, anote o que for menor. 
São sempre cinco pequenos relógios, em alguns modelos o quinto é menor. 

 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 

                  40.804                               22.124 
 
MEDIDOR DIGITAL 

 

Anote os números na ordem em que aparecem. No exemplo abaixo, o valor é “00440”. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                              
Para calcular o consumo de energia do mês corrente, ensine ao aluno que ele deve tirar 
fotos ou anotar o valor informado no medidor de energia em uma data pré-estabelecida 
mensalmente. Assim, para calcular o consumo de energia do mês corrente, o aluno deve 
pegar o consumo total do medidor registrado no mês atual e subtraí-lo pelo consumo total 
registrado no mês anterior. 
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Exemplo de Cálculo do Consumo Mensal de energia 
  

ABRIL                                 MAIO 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
Consumo Atual (maio): 15.635 kwh 
 
Consumo Anterior (abril): 12.000 kwh  
 
Quantidade a pagar: 15.635 – 12.000 = 3.635 kWh (Valor bem alto para uma conta de 
residência. Mostra necessidade de redução). 
 

 

2º Momento 

ANALISANDO A CONTA 

Peça ao aluno para levar na aula, uma conta de energia qualquer de sua casa, para 
aprender a ver qual foi o consumo de energia gasto durante o mês que ela se refere. 
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 Exemplo: 

Nessa conta de janeiro, o consumo é de 133 kWh e o valor é R$ 144,50 (Incluído impostos, 
transmissão, distribuição, dentre outros tributos). Para saber quanto ele está pagando por 
kWh bruto, incluído todos os tributos, é só dividir R$ 144,50 por 133 kwh. O valor unitário 
do kWh é de R$ 1,08. 
 

Peça aos alunos para fazerem esse cálculo também com a conta que levarem. Aqueles 
que não tiverem conta, o professor poderá simular uma conta e distribuir valores, para que 
calculem e tenham uma noção. 

 

Baseado no cálculo desse gasto, considerando a base de 1 Real para 1 kwh, tente fazer 
uma analogia com os valores calculados dos aparelhos na Atividade 10.Por exemplo, 
vamos lembrar da Juju, que apenas com 3 aparelhos, teve um gasto de 84,8 kwh. Quanto 
ela pagaria somente para esses três aparelhos, considerando o valor redondo de R$ 1,00 
por kwh? Seria 84,8 kWh x R$ 1,00/kWh = R$ 84,80 por mês. 

 

Um valor alto! Imaginem a conta de Juju no final do mês com todos os gastos dos 
outros aparelhos, na casa pela energia consumida. Observa-se que Juju e sua 
família, precisam urgentemente de reavaliar seus modos e economizar energia. 

 

De acordo com normas da Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL, o consumidor 
paga uma taxa mínima para um valor de até 30 kWh, caso seja do tipo residencial 
monofásico, e de 50 kwh, caso seja bifásico. Em geral as residências são monofásicas. 
Na sua conta de energia mostra a classificação em fases.  

 

Com o valor encontrado pelo aluno, o professor poderá promover um debate em sala de 
aula, levando a turma a um pensamento crítico, refletindo e discutindo com eles sobre os 
seguintes indicadores que também interferem no consumo de energia:  

 

1. Número de moradores na casa do aluno; 

2. Tamanho da casa (nº de cômodos); 
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3. Tipo de lâmpada que usa na casa (convencional ou econômica); 

4. Se a casa onde ele mora tem iluminação natural durante o dia no cômodo onde ele 

estuda; 

5. Tipo de chuveiro usado na casa (à gás ou elétrico) e quantos banhos cada membro 

da família toma por dia; 

6. Compare os gastos de energia em períodos diferentes, observando contas de 
diferentes meses, refletindo sobre quais foram os possíveis motivos. 

 

3º Momento 

 

ATIVIDADE:  

Leia com atenção como é a atividade e sua forma de comprovação antes de repassar 

aos alunos. Se organize conforme suas possibilidades e dinâmica da escola. 

 

Etapa 1 

Peça que cada aluno traga para a próxima aula uma cópia da conta de energia da sua 

residência do mês de fevereiro de 2022 e informe quantas pessoas moram na sua 

residência. Como atividade fora da sala, o professor deverá acessar a “Planilha de 

Monitoramento do Consumo Mensal de Energia" (disponível na plataforma Google Sala 

de Aula) e preenchê-la segundo as instruções disponíveis na própria planilha.  

Obs.: Caso sua turma possua mais de 40 alunos, você pode inserir quantas novas linhas 

quiser na planilha (basta clicar em qualquer linha e acessar o menu "Inserir -> linhas").  

Etapa 2 

Acesse a guia "Escola e Resultados" da “Planilha de Monitoramento do Consumo 

Mensal de Energia" e apresente os dados na sala de aula. A planilha possui algumas 

fórmulas e gráficos que são calculados automaticamente.  

Obs.: Caso não haja acesso à internet, é possível exportar a planilha (acesse a planilha e 

clique na opção "Arquivo -> Fazer Dowload -> PDF". No menu "exportar" do lado direito 

da tela, selecione a opção "Pasta de Trabalho" e clique no botão exportar". O arquivo PDF 

será salvo no seu computador e você poderá imprimí-lo ou enviar para seus alunos, caso 

queira.  

Apresente o gráfico “Consumo Mensal de Água da Escola (2021-2021)” disponível na 

guia "Escola  e Resultados”. Identifique com seus alunos os meses que tiverem o menor 

e maior consumo de energia na sua escola. Proponha uma discussão sobre quais 

seriam as causas da diferença de consumo entre estes meses. Dentre alguns dos 

principais fatores que influenciam o consumo de energia numa localidade (vila, 

povoado, cidade, etc.), podemos citar: 
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 Clima: climas mais frios induzem a um maior consumo; 

 Porte da comunidade: Cidades maiores apresentam maior consumo per capita; 

 Condições econômicas da comunidade: quanto melhor o nível econômico, maior 

é o consumo; 

 Grau de industrialização: localidades industrializadas apresentam maior consumo; 

 Medição do consumo residencial: A presença de medição inibe um maior 

consumo; 

 Tipos de aparelhos elétricos na residência: aparelhos mais antigos, gastam mais; 

 Bandeiras Tarifárias: Índices de valores, que podem oscilar durante o ano conforme 

a disponibilidade de energia.  

 

Peça que cada aluno individualmente compare o consumo médio per capita de energia 

da sua residência (Coluna Q) com o consumo médio per capita da turma (disponível na 

guia "Escola e Resultados"). Ao final, abra a palavra aos alunos para que possam fazer 

quaisquer comentários que desejem sobre o tema estudado na atividade. 

 

                     COMPROVAÇÃO DE CONCLUSÃO DA ATIVIDADE 

 

A comprovação dessa atividade é a entrega "Planilha de Monitoramento do Consumo 

Mensal de Energia" da(s) turma(s) preenchida, juntamente com uma síntese das 

reflexões e opiniões geradas pelos alunos sobre o consumo de energia no dia a dia da 

sua residência e escola. Registre no Google sala de Aula. 

Para cada turma, deverá ser obrigatoriamente apresentada uma foto e, 

opcionalmente, de uma a três fotos.   

_______________________________________________________________________ 

REFERÊNCIAS: 

ABRADEE - Associação Brasileira de Distribuidores de Energia Elétrica. 
https://www.abradee.org.br/setor-de-distribuicao/a-distribuicao-de-energia/. Acesso: 
04/05/2022. 
 
ANEEL & NEOENERGIA. Manual de Consumo CEMIG. Valores de tarifas e serviços. 
https://www.cemig.com.br/atendimento/valores-de-tarifas-e-servicos/. Acesso: 
05/05/2022 
 
ANEEL & NEOENERGIA. Manual de Consumo Consciente de Energia. 
https://www.neoenergia.com/pt-br/sustentabilidade/eficiencia-
energetica/Documents/Manual-Consumo-Consciente.pdf. Acesso: 19/04/2022. 
 

 

 

 

https://www.abradee.org.br/setor-de-distribuicao/a-distribuicao-de-energia/
https://www.cemig.com.br/atendimento/valores-de-tarifas-e-servicos/
https://www.neoenergia.com/pt-br/sustentabilidade/eficiencia-energetica/Documents/Manual-Consumo-Consciente.pdf
https://www.neoenergia.com/pt-br/sustentabilidade/eficiencia-energetica/Documents/Manual-Consumo-Consciente.pdf
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ATIVIDADE 12  
 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO: 

 
A redução do consumo de energia em nossa casa é uma forma também de cortar gastos. 
Imagine quanto dinheiro seria possível guardar todos os meses ou gastar em outras coisas 
se a sua conta de energia for mais barata. 
 
Economizar energia em casa é bom para o bolso, como também para o meio ambiente. É 
preciso comprometimento da família, um compromisso coletivo e individual de cada um.  
 
Para economizar energia, assim como a água, já falado no Módulo 1, temos que mudar 
comportamentos, hábitos e atitudes que começam em nossa casa. Veja as dicas, 
apresentadas nas páginas a seguir, extraídas da cartilha da Agência nacional de Energia 
Elétrica – ANEEL. Já utilizamos partes dessa cartilha na Atividade 10.  

 

Entre os vilões da conta de energia estão equipamentos que consomem energia para gerar 
calor, como chuveiro elétrico, secadora de roupas, aquecedor e ferro de passar. 
Eletrodomésticos tradicionais também aumentam os gastos, principalmente geladeira, micro-
ondas, freezer e lavadora de roupas. Quanto mais você usa, mas energia você consome, maior 
carga para a usina geradora. Como já falado em outros momentos aqui, quanto mais energia 
produzida, também mais utilização de recursos naturais. Economizar poupa a natureza.  
 
Vamos ver as dicas para economizar. 
 

MÓDULO 1 – ENERGIA 

 
TEMA: COMO REDUZIR O CONSUMO DE ENERGIA EM NOSSA CASA 
 

 

OBJETIVO: Mostrar ao aluno a importância em reduzir o consumo de energia elétrica, 
por meio de hábitos simples, capazes de gerar reflexos positivos para o consumo 
consciente de energia.   
 

 

TRANSVERSALIDADE: Essa atividade poderá envolver professores das disciplinas 

de artes, geografia, história, língua portuguesa e ciências. 

 

 

COMPLEXIDADE DA ATIVIDADE: Baixa.  

 

Organize os momentos para realizar a atividade como desejar. 
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             Fonte: ANEEL / NEOENERGIA 

             Fonte: ANEEL / Neoenergia 
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             Fonte: ANEEL / Neoenergia 
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             Fonte: ANEEL / Neoenergia 
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             Fonte: ANEEL / Neoenergia 

 

 

 

 

 



 
 

55 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: ANEEL / Neoenergia 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: ANEEL / Neoenergia 
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             Fonte: ANEEL / Neoenergia 
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             Fonte: ANEEL / Neoenergia 
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CARTILHA COMPLETA DA ANEEL / NEOENERGIA 

www.neoenergia.com/pt-br/sustentabilidade/eficiencia-

energetica/Documents/Manual-Consumo-Consciente.pdf 

 

 

 

QUANDO COMPRAR UM APARELHO ELÉTRICO, OBSERVE O SELO PROCEL. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Fonte: ANEEL / Neoenergia 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.neoenergia.com/pt-br/sustentabilidade/eficiencia-energetica/Documents/Manual-Consumo-Consciente.pdf
http://www.neoenergia.com/pt-br/sustentabilidade/eficiencia-energetica/Documents/Manual-Consumo-Consciente.pdf
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Como complemento apresentamos algumas peças gráficas de campanha de 

mobilização sobre consumo consciente de Energia do Programa AmbientAção.  

O Programa AmbientAção é parte do conjunto de projetos de educação ambiental da 

Semad, assim como Programa Jovens Mineiros Sustentáveis, e desenvolve as linhas de 

ação "Consumo Consciente" e "Gestão de Resíduos", por meio da promoção de 

campanhas educacionais permanentes e pontuais e da difusão de procedimentos 

operacionais compatíveis, em prédios públicos do governo. 

Iremos tratar com detalhes do Ambientação no Módulo 4 do Programa Jovens Mineiros 

Sustentáveis, sobre Resíduos. 

As peças aqui apresentadas podem servir como ideias e inspiração para criar campanhas 

no âmbito das escolas de seu município, sobre consumo consciente de energia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

              
Fonte: Programa AmbientAção 
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Link de acesso das peças gráficas do Programa AmbientAção: 

ambientacao.meioambiente.mg.gov.br/biblioteca/pecas-graficas-

geral/pecasgraficas-energia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE:  

Leia com atenção como é a atividade e sua forma de comprovação antes de repassar 

aos alunos. Se organize conforme suas possibilidades e dinâmica da escola. 

 

Vamos trabalhar essa atividade solicitando ao aluno que crie uma charge ou cartum 

mostrando uma situação ou uma crítica sobre o consumo de energia e necessidade de 

economizar mudando os hábitos. 

http://ambientacao.meioambiente.mg.gov.br/biblioteca/pecas-graficas-geral/pecasgraficas-energia
http://ambientacao.meioambiente.mg.gov.br/biblioteca/pecas-graficas-geral/pecasgraficas-energia
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CHARGE, CARTUM, CARTOON OU CARTUNE: É uma tirinha, só de um quadrinho, com 

um diálogo entre personagens sobre um tema. Podemos dizer que é um desenho 

humorístico, animado ou não, de caráter extremamente crítico, que retrata, muito 

sinteticamente, algo que envolve o dia a dia de uma sociedade. É também uma forma de 

anedota gráfica que satiriza comportamentos humanos, destinada à publicação 

jornalística ou em revistas. 

Veja um exemplo com o tema economia de água: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arte: Créditos – Duke 

 

Os trabalhos deverão ser criados numa folha tamanho A4. 

Cada aluno irá criar seu trabalho, podendo desenhar ou utilizar colagens para os 

personagens envolvidos e colocando balões para escrever os diálogos e mensagens 

inéditas. 

Os desenhos devem ser do aluno e não podem ser copiados de revistas ou jornais. Para 

colagens poderão ser utilizadas fotos de revistas, que não sejam de outras charges. Nos 

dois tipos, as mensagens e diálogos devem ser inéditos. 

O professor selecionará os 02 melhores trabalhos da turma, fotografando cada um para 

postar na comprovação. 

Poderá ser elaborada uma montagem com as 02 melhores charges da Turma, para 

facilitar as postagens das fotos.  
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COMPROVAÇÃO DE CONCLUSÃO DA ATIVIDADE 

 

 

      

A comprovação dessa atividade será um relato com as experiências vividas pelo aluno 

durante a atividade de criatividade, a confecção das charges, com breve registro das 

opiniões e impressões que tiveram sobre a questão, diante dos questionamentos. Registre 

no Google sala de Aula e poste as fotos das 02 melhores charges de cada Turma. 

Quem tiver mais turmas deverá postar apenas uma foto de cada, fazendo montagens 

incluindo mais de um trabalho na mesma foto. 

Para cada turma, deverá ser obrigatoriamente apresentada uma foto e, 

opcionalmente, de uma a três fotos.   

_______________________________________________________________ 

REFERÊNCIAS: 

 
ANEEL & NEOENERGIA. Manual de Consumo CEMIG. Valores de tarifas e serviços. 
https://www.cemig.com.br/atendimento/valores-de-tarifas-e-servicos/. Acesso: 
05/05/2022. 
 
ANEEL & NEOENERGIA. Manual de Consumo Consciente de Energia. 
https://www.neoenergia.com/pt-br/sustentabilidade/eficiencia-
energetica/Documents/Manual-Consumo-Consciente.pdf. Acesso: 19/04/2022. 
 
MAG SEGUROS. EDUCAÇÃO FINANCEIRA. Como economizar energia em casa com 13 
atitudes simples. https://mag.com.br/blog/educacao-financeira/artigo/como-economizar-
energia-em-casa-com-9-atitudes-simples.Acesso: 05/05/2022. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.cemig.com.br/atendimento/valores-de-tarifas-e-servicos/
https://www.neoenergia.com/pt-br/sustentabilidade/eficiencia-energetica/Documents/Manual-Consumo-Consciente.pdf
https://www.neoenergia.com/pt-br/sustentabilidade/eficiencia-energetica/Documents/Manual-Consumo-Consciente.pdf
https://mag.com.br/blog/educacao-financeira/artigo/como-economizar-energia-em-casa-com-9-atitudes-simples.Acesso
https://mag.com.br/blog/educacao-financeira/artigo/como-economizar-energia-em-casa-com-9-atitudes-simples.Acesso
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ATIVIDADE 13  
 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO: 

 

Como vimos na Atividade 8, o fogo é uma das formas de energia mais primitivas, da qual 

o homem utiliza. Primeiro, aproveitando as descargas elétricas das tempestades ou 

explosões vulcânicas, até conseguir dominar a técnica de produzir fogo, transformando a 

sua ação sobre o planeta. 

Na verdade, o fogo não apresenta estado físico, já que ele não é matéria. O fogo não ocupa 

espaço e não apresenta massa, logo, ele não pode ser sólido, líquido, gasoso nem plasma. 

Dessa forma, não sendo matéria, o fogo é energia. 

O fogo é o resultado de uma reação química de combustão, que queima e libera luz e calor. 

Ele é, basicamente, só energia. É resultado de uma reação química provocada por três 

ingredientes: oxigênio, combustível e calor. 

A energia do fogo tem toda uma ligação com o que é físico, real, como também com o 

espiritual, com divindades e religiosidade, conforme culturas e tradições de muitos povos. 

O mesmo fogo que ajudou a humanidade a evoluir, a transformar, também é, infelizmente, 

uma energia que pode destruir e merece cuidado para ser utilizado. 

MÓDULO 1 – ENERGIA 

 
TEMA:  ENERGIA DO FOGO – QUEIMADAS E INCÊNDIOS FLORESTAIS 
 

 

OBJETIVO: Apresentar o problema das queimadas e como podem se transformar num 

Incêndio Florestal de grandes proporções, provocando danos à biodiversidade e ao 

ser humano. 

  

 

TRANSVERSALIDADE: Essa atividade poderá envolver professores das disciplinas 

de artes, geografia, língua portuguesa e ciências. 

 

 

COMPLEXIDADE DA ATIVIDADE: Média.  

 

Organize os momentos para realizar a atividade como desejar. 
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Para entender: O hectare é uma unidade de medida para apresentar quantidade e 

extensão de terras na zona rural. 

01 hectare é uma área de 100 m por 100 m = 10.000 m² (dez mil metros quadrados). 

 

Vamos tratar aqui da questão das queimadas, prática antiga, que se relaciona com as 

tradições e cultura do homem do campo. Por isso é comum dizer que fazer queimadas é 

uma prática cultural. Mas será que são realmente indicadas?  

A queimada ainda é muito utilizada pelos agricultores para limpeza e preparo do solo antes 

do plantio. Muitas vezes, essa prática é feita de maneira indiscriminada e sem 

acompanhamento, causando danos ao solo, como a eliminação de nutrientes essenciais às 

plantas. Caso saia do controle, transforma em incêndios que podem destruir florestas 

inteiras, matando os animais e queimando espécies vegetais importantes para o equilíbrio 

ecológico, alteram a dinâmica dos ecossistemas e a qualidade do ar, contribuindo para o 

aquecimento global, por causa da liberação de gases. Os danos de um incêndio florestal 

são enormes. 

Uma queimada prejudica o solo, por eliminar os restos vegetais, que serão transformados 

em matéria orgânica do solo, boa para o crescimento das plantas. Para pesquisadores da 

Embrapa – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, num primeiro momento, a 

queimada pode ser útil, numa lavoura ou num pasto, favorecendo a renovação da 

vegetação, apresentando-se como uma ferramenta acessível e de baixo custo. Mas, em 

longo prazo, as consequências não são tão positivas, gerando a degradação do solo pela 

exposição direta a chuva, eliminação da biodiversidade animal e vegetal, fatores 

importantes para o controle de pragas e doenças, e perda de nutrientes essenciais ao 

crescimento das plantas. 

Como forma alternativa ao uso do fogo na agricultura, é indicado o que chamamos de 

produção sustentável agroflorestal. Nesse método há a integração, lavoura-pecuária-

floresta. Outra prática é fazer a trituração dos restos de cultura no solo e incorporar, durante 

o processo de aração.  

Em casos específicos, em que não há alternativa a não ser a queima, deve-se seguir a 

legislação vigente, que inclui autorização dos órgãos competentes, além de se tomar as 

devidas precauções no momento de realização da atividade de queima, evitando que o fogo 

se alastre e fuja do controle.  

As penalidades para quem não obedecer à lei envolvem a prisão (de dois a quatro anos) e 

multas. Em Minas Gerais, as multas variam conforme a gravidade da infração, podendo 

chegar a R$ 14.000,00 por hectare queimado, dependendo da área queimada e do local 

onde ocorreu, conforme legislação pertinente. Dependendo da situação e local onde 

ocorreu, a multa pode ser federal ou estadual. 
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EVITAR QUEIMADAS É O MELHOR NEGÓCIO. 

Infelizmente, os desmatamentos e as queimadas são duas das maiores questões 

ambientais enfrentadas pelo Brasil atualmente. São práticas tradicionalmente associadas, 

pois, em sequência à derrubada da vegetação, quase sempre há a queima do material 

vegetal. Situação muito comum em regiões da Amazônia, mas que também podem ocorrer 

em Mina Gerais. 

A queima controlada em Minas Gerais poderá ser requerida junto IEF – ao Instituto 

Estadual de Florestas, sendo regulamentada legalmente, para fins agrossilvipastoris ou 

fitossanitários em propriedades rurais, em casos específicos. Nesse caso procurar uma 

unidade do IEF mais próxima, para esclarecimentos e saber como requerer essa 

autorização. 

O Ibama – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis é 

responsável pela política de prevenção e combate aos incêndios florestais em todo o 

território nacional, por meio de campanhas educativas, treinamento e capacitação de 

produtores rurais e brigadistas, monitoramento e pesquisa e ações in loco de combate ao 

fogo. 

Em Minas Gerais, o IEF, por meio do Programa de Prevenção e Combate a Incêndios 

Florestais – denominado Força Tarefa Previncêndio – é o responsável para desenvolver 

as atividades de prevenção e combate a incêndios florestais nas unidades de conservação 

sob responsabilidade do Estado, nas áreas de relevante interesse ecológico ou em áreas 

florestais que coloquem em risco a segurança das pessoas, o meio ambiente e o 

patrimônio da comunidade mineira. 

Os incêndios florestais são fenômenos naturais poderosos, muitas vezes causados por 

descuidos ou de forma proposital, em áreas florestais, por frequentadores de unidades de 

conservação, proprietários rurais ou mesmo por infratores intencionados em causar danos 

ao meio ambiente, ao poder público e às propriedades particulares. 

Os incêndios são responsáveis por significativas emissões de monóxido de carbono na 

atmosfera, além de enormes prejuízos ambientais para fauna, flora, solo, mananciais de 

água (rios e nascentes), materiais (casas, construções diversas) e até perda de vidas 

humanas. 

 

BRINCAR COM FOGO NÃO É LEGAL. ATENÇÃO! 

A Gerência de Prevenção e Combate a Incêndios Florestais (Previncêndio) tem como 
finalidade o planejamento, a coordenação e a promoção das ações destinadas a prevenir 
e combater as queimadas sem controle e os incêndios florestais em unidades de 
conservação. 

As atividades são também compartilhadas com as unidades de conservação, que tem 
autonomia para reforçar ou definir algumas ações, enquanto outras ficam a cargo do 
Previncêndio, como a contratação de aviões para combate a incêndios, contratação de 
brigadistas, realização de convênios com a Polícia Militar para gerenciamento das 
aeronaves da Esquadrilha Guará, pertencente ao Sisema – Sistema Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos, aquisição de equipamentos de combate e de proteção 
individual, além das campanhas de prevenção aos incêndios florestais. 
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Para complementar assista ao vídeo a seguir e depois promova um debate com os 
alunos: 
 
INCÊNDIOS FLORESTAIS: A NATUREZA É FORTE, MAS NÃO É A PROVA DE 
FOGO! 
 
Link: www.youtube.com/watch?v=JYSWbU2CHq0 
 

 

Durante todo o ano a Força-Tarefa Previncêndio está em alerta, porém a atenção é 

redobrada, no período crítico do ano (período seco), que vai de junho a novembro, com 

maior intensidade nos meses de agosto, setembro e outubro. Nesse período são reunidos 

profissionais, equipamentos e infraestrutura adequada monitoramento e controle de 

informações e recursos empregados no combate a incêndios florestais. 

ALERTA SOBRE INCENÊNCIOS EM 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto: Créditos - Corpo de Bombeiros Militar – MG / Divulgação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.youtube.com/watch?v=JYSWbU2CHq0
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EXEMPLO DE CAMPANHA PREVINCÊNDIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FOTO: CRÉDITOS. IEF – MG. EXEMPLO DE CAMPANHA PREVINCÊNDIO. 

 

 

 

 

Imagem: Créditos IEF/MG.  
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EXEMPLOS DE CAMPANHA PREVINCÊNDIO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem: Créditos IEF/MG.  

 

Além desses alertas também é importante saber que soltar balões de festa junina é crime. 

Pois balões podem cair em chamas, sobre florestas, provocando grandes incêndios, ou 

também em linhas de transmissão de energia, provocando curto-circuito e interrupção de 

energia nas cidades, prejudicando escolas, hospitais e serviços essenciais importantes. 

Outra prática muito comum, principalmente em cidades do interior é a queima de lixo em 

terrenos baldios. Essa prática não é indicada, além de promover a liberação de diversos 

gases poluentes, que afetam a camada de ozônio e contribuir para o aquecimento global, 

também uma simples fogueira, pode fugir ao controle e se transformar num incêndio 

florestal. 

BRIGADISTA FLORESTAL 

Falando de incêndios florestais, não podemos deixar de lado a pessoa do Brigadista. O 

Brigadista é uma pessoa capacitadas para atuar na prevenção e combate a um princípio 

de incêndio. Na proteção aos incêndios florestais, uma brigada (grupo de brigadistas) 

trabalha na prevenção, monitoramento e combate. 

Em Minas Gerais temos os Brigadistas Voluntários, que colaboram por dedicação, sem 

remuneração alguma, nas diversas atividades junto a um incêndio florestal. Muitos são 

voluntários, ligados ONGs – Organizações não Governamentais de proteção da natureza. 

Temos também os Brigadistas Contratados, com remuneração pelo governo. O IEF é o 

órgão responsável em Minas para selecionar e coordenar a ação dos brigadistas. Tanto 

os voluntários, como os contratados, devem passar por treinamentos antes de agirem em 
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campo. Os cursos de formação são promovidos pelo IEF, em conjunto com o corpo de 

Bombeiros Militar. 

Além dos brigadistas florestais, numa ação de combate aos incêndios florestais, temos o 

IEF, juntamente com o corpo técnico da Força-Tarefa Previncêndio, nas Bases de 

Monitoramento e Controle de Incêndios e o Corpo de Bombeiros Militar, Defesa Civil e 

Polícia Civil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Foto: Créditos IEF/MG 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   Foto: Créditos – Corpo de Bombeiro Militar MG 



 
 

74 
 

A Força-Tarefa Previncêndio está baseada no Aeroporto Municipal de Curvelo, 

escolhido por se localizar no centro geográfico do Estado, permitindo que as equipes 

cheguem a qualquer local do Estado em até duas horas. Em Januária e em belo Horizonte 

localizam-se as sub-bases do Previncêndio. 

O Bombeiro Militar, atua no combate terrestre e aéreo a incêndios florestais, destacam-

se: patrulhamento aéreo da área a ser protegida, ataque rápido ao incêndio, antes que 

adquira tamanho e violência e combate ao incêndio em terrenos inacessíveis às equipes 

de terra. Bombeiros, Força Tarefa IEF e Brigadistas recebem treinamentos e são 

capacitados para a ação em incêndios florestais, recebendo cada um desses 

representantes a necessária instrução conforme sua atuação. 

No âmbito Federal, também temos os Brigadistas Federais, coordenados pelo Ibama, que 

atuam junto às áreas federais, como parques e reservas federais. Devem ser 

alfabetizados, ter entre 18 e 59 anos completos e Certificado do Curso de Formação de 

Brigadas de Prevenção e Combate aos Incêndios Florestais ministrado pelo Ibama – 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis ou ICMBio - 

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade. As mesmas exigências são 

para os Brigadistas Estaduais, sendo em Minas Gerais, coordenados pelo IEF. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem: Créditos - Previncêndio IEF/MG – Campanha 2020.  

 

 

 

 

https://www.icmbio.gov.br/portal/
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Imagem: Créditos – Força-Tarefa Previncêndio – IEF/MG – Base Operacional 

de monitoramento via satélite dos focos de incêndios florestais em Minas 

Gerais. 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem: Créditos – Força-Tarefa Previncêndio – IEF/MG 

O Beija-Flor é o símbolo da Força-Tarefa Previncêndio em Minas Gerais. Além de ser um 

pássaro comum em nossas florestas de Minas, é um símbolo de perseverança no combate 

aos incêndios florestais, que vem de uma fábula, veja: 

“Uma floresta pegou fogo, os animais correram 

assustados, mas o Beija-Flor valente e destemido 

resolveu ficar e agir. Pegava água no bico e tentava 

apagar o fogo. Alguns animais riam do Beija-Flor e 

diziam: Você não vai conseguir. 

O Beija-Flor respondeu: Pode ser que não, mas estou 

fazendo a minha parte! 

Essa fábula inspiradora, do Beija-Flor remete à solidariedade, cooperação, perseverança 

diante das dificuldades, coragem e atitude cidadã. Pode ser, que às vezes, não vamos 

conseguir, mas temos que tentar e fazer a nossa parte. 
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Vai aqui uma reflexão para os professores e alunos, fazerem nessa atividade: 

 

“Será que estamos fazendo nossa parte no processo de 

proteção da natureza e uso correto dos recursos naturais?” 

 

A energia do fogo nos traz esse pensamento de construir e não de destruir. 

Importante os professores refletirem na sua missão como educadores e levarem os alunos 

a ter a mesma percepção do papel e mensagem do Beija-Flor nessa fábula. 

Nossos alunos são seres em construção e precisam de insights para mais tarde serem 

espelhos que também irão refletir aquilo de bom e positivo receberam em sua jornada de 

formação quando crianças e jovens. 

 

QUE CADA ALUNO, DESSE PROGRAMA POSSA 

SER UM BEIJA-FLOR. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE:  

Leia com atenção como é a atividade e sua forma de comprovação antes de repassar 

aos alunos. Se organize conforme suas possibilidades e dinâmica da escola. 

 

Na atividade 12, trabalhamos com produção de charges com alunos. Agora na 

Atividade 13, apresentamos a charge abaixo que será inspiração para essa atividade. 
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Observe a charge e apresente-a aos alunos. Se você tiver possibilidade, projete para 

todos verem. Caso não seja possível, imprima e mostre para cada um separadamente. 

Alunos que tenham celular ou computador também poderão ter a charge compartilhada. 

É uma charge apenas com imagem, sem texto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arte: Créditos – Arionauro Cartuns.  

Link para o original: www.arionaurocartuns.com.br/search?q=charge+queimadas 

 

A atividade proposta é solicitar que o aluno escreva uma redação de no máximo 30 linhas 

(uma página tamanho A4). O tema geral será as queimadas e os incêndios florestais, com 

base na charge apresentada e no papel do Beija-Flor, diante de todo o contexto 

apresentado nesse assunto. Baseado no tema, o aluno deverá dar um título à sua 

redação. A redação deverá ser escrita pelo aluno manuscrita em caneta azul. 

O professor irá selecionar a melhor redação de cada turma responsável. Apenas uma por 

turma, que deverá ser postada na Plataforma Google Sala de Aula. 

Como postar: Após escolher a melhor redação por turma, o professor irá digitá-la no 

formulário disponível no Google Sala de Aula chamado “Comprovação da Atividade 13 – 

Energia do Fogo – Queimadas e Incêndios Florestais”, corrigindo possíveis erros de 

pontuação e gramática.  

A redação original escrita pelo aluno deverá ter o nome, escola e município, escritos pelo 

aluno, ser fotografada pelo professor e postada como foto no Google Sala de Aula. 

http://www.arionaurocartuns.com.br/search?q=charge+queimadas
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Para o texto digital, na própria página onde estará o texto deverá constar também no final 

o nome completo do aluno, idade, escola e município. 

Exemplo de Redação Original: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

         

 

 

 

                     COMPROVAÇÃO DE CONCLUSÃO DA ATIVIDADE 

 

A comprovação será a seleção da melhor redação por turma, que deverá ser postada em 

forma de foto do manuscrito do aluno e da versão digitalizada pelo professor no formulário 

indicado no Google Sala de Aula. Fazer também um relato sintético do que foi debatido e 

opiniões dos alunos sobre o tema da atividade.  

Para cada turma, deverá ser obrigatoriamente apresentada uma foto e, 

opcionalmente, de uma a três fotos.   

______________________________________________________________________ 

REFERÊNCIAS: 

ARIONAURO CARTUNS. Cartuns de Queimadas e Balões. 
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INSTITUTO ESTADUAL DE FLORESTAS – IEF. Previncêncdio. 

http://www.ief.mg.gov.br/incendios-florestais. Acesso: 05/05/2022.              

LIGA ANIMALISTA. Canal Youtube. Incêndios Florestais: a natureza é forte mas não 
é a prova de fogo! https://www.youtube.com/watch?v=JYSWbU2CHq0. Acesso: 
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SUPER INTERESSANTE. Por que o fogo Queima? 

https://super.abril.com.br/mundo-estranho/por-que-o-fogo-queima/. Acesso: 

05/05/2022. 

 

 

 

PREZADOS PROFESSORES, 

CHEGAMOS AO FINAL DO MÓDULO 2 – ENERGIA E ENCERRAMOS O 

PRIMEIRO SEMESTRE DO PROGRAMA. MUITOS DESAFIOS E 

RESULTADOS ALCANÇADOS, PELO ESMERO E DEDICAÇÃO DE VOCÊS. 

PARABÉNS. ESTAREMOS DE RECESSO EM JULHO E RETORNAMOS EM 

AGOSTO.  

OBRIGADO POR ESTAREM CONOSCO E ESPERAMOS VOCÊS NO 

PRÓXIMO MÓDULO – CIDADANIA. 
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